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A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada pelo Treponema pallidum, que 

permanece como importante problema de saúde pública mundial, com aumento recente de sua 

incidência. Conhecida como “a grande imitadora”, apresenta manifestações clínicas variadas, 

podendo acometer múltiplos sistemas. Na fase terciária, pode gerar quadros incomuns e graves, 

muitas vezes simulando outras doenças, como neoplasias, distúrbios psiquiátricos e doenças 

inflamatórias, dificultando o diagnóstico e atrasando o tratamento. Este estudo tem como 

objetivo analisar manifestações incomuns da sífilis terciária descritas na literatura, enfatizando 

sua diversidade clínica e desafios diagnósticos. Para isso foi realizada uma revisão de literatura 

na base de dados PubMed, com as palavras-chave: Clinical Manifestation, Tertiary Syphilis. 

Critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 5 anos; texto completo gratuito; adequação 

ao tema. Após a leitura, foram selecionados 6 artigos. Os resultados mostram que a sífilis 

terciária pode se manifestar de forma atípica, incluindo neurossífilis com sintomas psiquiátricos 

como demência, psicose , alterações de personalidade e até mesmo tabes dorsalis, quando há 

degeneração das fibras nervosas da medula espinhal; artrite sifilítica como quadro crônico; 

alterações cardíacas como aortite sifilítica  e aneurisma, devido ao enfraquecimento do 

endotélio ; formação de gomas em órgãos como fígado e trato gastrointestinal, frequentemente 

simulando tumores malignos. Lesões orofaríngeas e mucosas também foram descritas, podendo 

mimetizar neoplasias e doenças inflamatórias. Em muitos casos, o diagnóstico foi dificultado 

pela inespecificidade dos sintomas e semelhança com outras patologias. Diante disso, observa-

se que a sífilis terciária apresenta grande variabilidade clínica e frequentemente é 

subdiagnosticada. Sua capacidade de mimetizar outras doenças, desde neoplasias a transtornos 

psiquiátricos, dificulta o reconhecimento, especialmente na ausência de suspeita clínica. As 

manifestações incomuns reforçam a necessidade de associação entre avaliação clínica e testes 

sorológicos. Destaca-se que, apesar da gravidade, muitos quadros são reversíveis com 

tratamento adequado, evidenciando a importância do diagnóstico precoce. As manifestações 

incomuns da sífilis terciária evidenciam, portanto, a necessidade de alta suspeição clínica, 

especialmente em quadros atípicos. O diagnóstico precoce é essencial para evitar complicações 

e reduzir a morbidade. Assim, a sífilis deve sempre ser considerada no diagnóstico diferencial 



de doenças sistêmicas de apresentação inespecífica, reafirmando-se como a grande coringa da 

medicina. 
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